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JUNTA DE GOBIERNO 

--En Santiago de Chi le, a t r e i n t a  días del mes de diciembre de m i l  

novecientos setenta y seis,  siendo l a s  16.35 horas, se reúne l a  Junta de Go- 

b ie rno en Sesión Secreta L e g i s l a t i v a  para t r a t a r  l a s  materias que se indican. 

--Asisten, en e l  orden en que se t r a t a n  l o s  asuntos de su competen - 
tia, los  señores: Sergio de Castro, M i n i s t r o  de Hacienda; Vicealmirante Pa- 

t r i c i o  Carvaja l ,  M i n i s t r o  de Relaciones Exter io res ;  General de ~ i v i s i ó n  Her- 

man Brady, M i n i s t r o  de Defensa Nacional; Pablo Baraona, M i n i s t r o  de  conom mía, 

Fomento y Reconstrucción; Sergio Fernández, M i n i s t r o  del Trabajo y Prev is ión  

Social ;  Carlos Granifo, M i n i s t r o  de l a  Vivienda y Urbanismo; General de B r i -  

gada Aérea Raúl Vargas, M i n i s t r o  de Transportes; General de Brigada Sergio 

Covarrubias, M i n i s t r o  Jefe de l  Estado Mayor Presidencia l ;  General de Brigada 

P a t r i c i o  Torres, M i n i s t r o  Je fe  del  Comité Asesor; Capitán de Navío Pedro La- 

rrondo, Subsecretar io de Hacienda; Vasco Costa, Subsecretar io del Trabajo; 

Coronel L u i s  Danús, Vicepresidente de CORFO; lsmael Ibarra,  F i sca l  de CORFO; 

Ade l io  Pippino, Secre tar io  E jecu t i vo  para asuntos de ALALC y Pacto Andino del 

M i n i s t e r i o  de Relaciones Exter iores;  Coronel Sergio Román, Asesor J u r í d i c o  

del  M i n i s t e r i o  de Defensa Nacional; Coronel Fernando Lyon, Je fe  d e . l a  Subje- 

f a t u r a  Leg is la t i va ;  Capitán de Navío Aldo Montagna, Secre tar io  de Legis lac ión,  

y l o s  s igu ientes  Asesores Ju r íd i cos  de l a  H. Junta de Gobierno: Mónica Mada- 

r iaga ( S r .  General Pinochet) , Capitán de Fragata Hernando Morales (sr. Almi- 

rante Merino), Comandante de Grupo Hernán Chávez (sr .  General ~ e i ~ h )  y Mayor 

de Carabineros P a t r i c i a  Mac Pherson (sr .  General ~endoza)  . 

MATERIAS LEGISLATIVAS. 

1 . -  PROYECTO D E  DECRETO LEY QUE MODIFICA ARTICULO 6 1  DEL C O D I G O  

DEL TRABAJO. 

E l  señor RELATOR DE LA II C O M l S l O N  LEGISLATIVA da cuenta de que e l  

a r t í c u l o  61 del Código del Trabajo l e g i s l a  sobre l a  c a l  idad de emplea- 

dos de casas pa r t i cu la res ,  que antes se denominaban empleados domésti- 

cos, y que e l  o b j e t o  de l a  modi f i cac ión  que se propone es i n c l u i r  en 

e l  concepto de empleados de casas p a r t i c u l a r e s  a l o s  trabajadores que 
rea l i zan  labores propias en i n s t i t u c i o n e s  de beneficencia cuya f i n a l i -  

dad sea atender a personas que necesi ten pro tecc ión y as is tenc ia .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, opina que t a l  medi - 
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t ienen o t r a s  entradas que l a s  donaciones vo lun ta r ias  que reciben. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y P R E V I S I O N  SOCIAL puntua l iza  que, 

precisamente, e l  i n c i s o  que se propone agregar t iende a transformar a l o s  

trabajadores mencionados en l a  misma condic ión que los  empleados domésticos 

con e l  ob&o de e v i t a r  e l  pago de indemnizaciones cuando sean despedidos. 

Agrega que, por  ejemplo, en l o s  establecim.ientos que at ienden a d e f i c i e n t e s  

mentales o a ancianos, cuando se desea despedir a l  personal por  r e s t r i c c i ó n  

de fondos, no se puede hacer porque debe pagárseles indemnizaciones muy a l -  

tas, cor r iendo e l  r iesgo en d e f i n i t i v a  de que, en un momento dado, todos los  

recursos producto de donaciones van a esas personas en c i rcunstanc ias  de que 

deberían dest inarse a l a s  labores propias de l a  beneficencia. Re i te ra  que, 

por  e l l o ,  se propone que tengan l a  ca l i dad  de empleados de casas p a r t i c u l a -  

res, caso en e l  que basta un av iso  de t r e i n t a  días para poner término a sus 

serv ic ios .  

Hace presente que, por  o t r a  par te,  l a  s i t u a c i ó n  de los  organismos 

de beneficencia es muy i n c i e r t a ,  pues normalmente v iven de l a s  donaciones 

que reciben, l a s  que a veces no l l egan  oportunamente. Añade que s i  a s í  su- 

cede, t ienen que despedir a l  personal,  s i t u a c i ó n  que se es tá  presentado en 

d iversos establec imientos de esta índole. 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, hace notar  que 

deben co r reg i  rse algunos er rores  de puntuación que hay en e l  t e x t o  del pro-  

2.- PROYECTO DE DECRETO LEY M O D l  F l  CATORIO DE LOS ARTl CULOS 48 Y 136 DEL C O D l  GO 

DEL TRABAJO. 

E l  señor RELATOR DE LA I I  C O M I S I O N  LEGISLATIVA informa que l o s  a r -  

t í c u l o s  que se proponen mod i f i ca r  se r e f i e r e n  a l  t raba jo  de menores y de mu- 

jeres, y que l a  enmienda se debe a que Ch i le ,  en agosto de 1976, denunció e l  

Convenio N" 4 de l a  Organización In ternac iona l  del Trabajo, r e l a t i v o  exc lus i  - 
vamente a l  t raba jo  nocturno de l a s  mujeres en l a s  empresas indus t r i a les .  

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVIS ION SOCIAL d i c e  e s t a r  t o t a l -  

mente de acuerdo con e l  t e x t o  propuesto. Adv ier te  que, s i n  embargo, en e l  

proyecto o r i g i n a l  se es tab lec ían c i e r t a s  normas de pro tecc ión que daban c i e r  - 
ta  garant Ía a l a  mujer, l a s  que ahora aparecen eliminadas. Agrega descono - 
cer l a s  razones de haber suprimido t a l e s  garantías. 

El señor ALMlRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, prec isa  que e l l o  

se debe a que se est imó que en esa forma aparecían como res t r i ng idos  los  de- 

rechos de l a  mujer en cuanto a l a  forma de ganarse l a  v ida,  pues l a  idea e 
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que i n c l  uso puedan t r a b a j a r  en h o r a r i o  nocturno. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVlSlON SOCIAL a d v i e r t e  que, p re  - 
cisamente, ésa era l a  idea que proponía l a  Secretar ía de Estado a su cargo y 

que, además, se obl igaba a l as  empresas a dar l as  condiciones especiales de 

protección a l a s  mujeres, como ser  determinado sistema de 1ocomociÓn y algún 

t i p o  de pro tecc ión para e v i t a r  que ocu r r i e ran  hechos del ic t ivos ' ,  Único s e n t i -  

do de l a s  garant ías que se habían propuesto. Destaca que e l  o b j e t i v o  de fon - 
do de l a  d ispos ic ión  es i gua la r  l a  s i t uac ión  j u r í d i c a  del  hombre y de l a  mu- 

j e r ;  es dec i r ,  p e r m i t i r l e  a ésta t r a b a j a r  también de noche, l o  que en l a  ac- 

tua l i dad  l e  es tá  prohib ido.  

E l  señor GENERAL MENDOZA, MIEMBRO DE LA JUNTA, considera que, de 

i n c l u i r s e  l as  garant Ías que señala e l  señor M i n i s t r o  del Trabajo, se cor re-  

r í a  e l  p e l i g r o  de que l o s  empresarios no cont ra taran personal femenino pre-  

cisamente para no i n c u r r i r  en mayores gastos. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y P R E V l S l O N  SOCIAL deja constancia 

de que su in te rés  rad ica  en l a  norma de fondo que e l im ina l a  d iscr iminación.  

La señor i t a  ASESORA JURlDlCA DE CARABINEROS recuerda que durante 

l a  d iscusión de l a  i n i c i a t i v a  se v i o  que e l  aspecto s a n i t a r i o  estaba s u f i -  

cientemente cautelado en e l  reglamento de sanidad o de h ig iene ambiental. 

A su j u i c i o ,  l o  r e l a t i v o  a locomoción, e tcé tera ,  podría encarecer l o s  cos - 
tos  de l a s  empleadas, l o  que i n d u c i r í a  a l o s  empresarios a e v i t a r  l a  contra - 
tac ión de mujeres, en c i rcunstanc ias  de que e l  o b j e t i v o  del proyecto en es- 

t u d i o  es i n t e g r a r l a s  a l a  economía. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y P R E V I S I O N  SOCIAL corrobora l o  a f i r  - 
mado por  l a  señor i t a  Asesora J u r í d i c a  en cuanto a que ex i s ten  medios e f i c a -  

ces para c o n t r o l a r  e l  aspecto s a n i t a r i o  que debe haber para todos l o s  t raba- 

jadores. Estima que s i  una empresa desea c o n t r a t a r  mujeres podrá, s i  es tá  

en condiciones, proveer las de l o s  elementos mater ia les  y de locomoción i n d i s  - 
pensabl es. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLAGION a d v i e r t e  que, a l  es tud iarse  l a  

i n i c i a t i v a  en discusión, se h i z o  no ta r  que podría tener impl icancias cons t i  - 
tucionales a l  establecerse c i e r t a s  l im i tac iones  que s i g n i f i c a r í a n  una d i s  - 
cr iminación en cont ra  de l a  mujer. Agrega que, como e x i s t e  l e g i s l a c i ó n  sa- 

n i t a r i a  que prevé l a  s i tuac ión,  po r  l a  v í a  de l a  simple potestad reglamenta - 
r i a  se podrían establecer  c i e r t a s  normas que apunten a l a  materia, como l a s  

refer idas a seguridad que podrían consignarse respecto de l a  mujer que t r a -  

baje en h o r a r i o  nocturno. 

Mani f ies ta  que es indudable que, const i tuc ionalmente hablando, v i s  

t a  l a  igualdad de derechos del hombre y de l a  mujer, parecería i n c o n s t i t u c i o  - 
.nal  l a  discriminación en cuanto a en qué t i p o  de t raba jo  podría desempeñ 
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o no podría t r a b a j a r  l a  mujer. 

La señor i ta  ASESORA JURlDlCA DE CARABINEROS señala que l a  p r o h i b i -  

c i ó n  só lo  r i g e  en cuanto a l o s  establec imientos i ndus t r i a les ,  pues en l a  ac- 

tua l i dad  l a s  mujeres t raba jan de noche en o t r a s  partes,como ser supermerca - 
dos, Compañía de Teléfonos, e tcé tera ,  y no se ha sabido que hayan atentado 

contra e l l a s  o que les  haya pasado algo. 

E l  señor JEFE DE LA SUBJEFATURA LEGISLATIVA d ice  concordar en ge- 

nera l  con e l  proyecto, pero cree que hay un p r i n c i p i o  que es tá  totalmente 

trastocado. Agrega que una cosa es l a  igualdad de derechos y o t r a  d i s t i n t a  

es l a  pro tecc ión a l a  mujer. Precisa que l a  Const i tuc ión  P o l í t i c a  persigue 

l a  igualdad de derechos para ambos sexos y que n i  e l  proyecto en debate n i  

e l  Código del Trabajo, en l a s  normas que protegen a l a  mujer y a l o s  menores, 

que f i gu ran  en l a  misma d ispos ic ión ,  han pretendido d i sc r im ina r  en cont ra  de 

e l l a ,  s ino  pro teger la  por  l a s  condiciones que había en esa época. 

Estima que, s i  l a  época ha cambiado y l a s  condiciones en cuanto a 

h ig iene y pe l i g ros idad  han disminuido, está b ien  que l a  mujer desaparezca 

de l a  norma, y r e i t e r a  que no se puede alegar su i ncons t i t uc iona l i dad  en l o  

r e l a t i v o  a l a  igualdad de derechos porque e l l o  se r ía  confund i r  totalmente 

l os  conceptos. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVIS ION SOCIAL mani f ies ta  que, 

en todo caso, ex i s ten  medios legales para proteger a l a  mujer y que, i nc lu -  

so, se podría d i c t a r  un reglamento de esta d isposic ión.  Añade que actual  - 
mente e l  personal femenino no puede t r a b a j a r  en un establec imiento indus -- 
t r i a l  en h o r a r i o  nocturno, l o  que l e  quedarra permi t ido  mediante l a  i n i c i a -  

t i v a  en estudio. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, da a conocer que, 

en Valparaíso por  ejemplo, l a s  mujeres trabajaban de noche hasta l a s  4 de 

l a  mañana en l a  f i rma Hucke, s i n  que inspector  alguno haya objetado esto. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVIS ION SOCIAL acota que ésta es 

una norma que se v i o l a  con mucha f recu  ncia. f 
--Se aprueba e l  proyecto J 

PROYECTO DE DECRETO LEY QUE PRORROGA LA TASA ADICIONAL ESTABLECIDA EN EL DE- 

CRETO LEY No 1.227. 

E l  señor GENERAL MENDOZA, MIEMBRO DE LA JUNTA, deja constancia de 

que, a su j u i c i o ,  l a  i n i c i a t i v a  en debate es muy i n j u s t a  - - l e g i s l a  respec- 

t o  del Fondo de Boni f icaciones de l o s  Cuidadores de Cabal l o s  de l o s  Hipódro 

mos Centrales--. Agrega que l o s  preparadores reciben a l  cabal l a r  y ganan 

4 
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una cant idad de d inero por  su pensión; a su vez, l o s  preparadores t ienen c u i  - 
dadores para rea l  i z a r  l o s  t raba jos  y, s i n  embargo, l a s  imposiciones de l o s  

cuidadores no l a s  pagan l o s  primeros, es d e c i r  l o s  preparadores, s ino  que 

l a s  apuestas, con l a  consiguiente disminución de l o  que l e  corresponde a l  pÚ - 
b l i c o  apostador. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y P R E V l S l O N  SOCIAL concuerda t o t a l  - 
mente con l a  observación del señor General Mendoza. Informa que se es tá  re-  

visando toda l a  s i t uac ión  p rev i s iona l  del sec tor  h í p i c o  y que e l  s ign i f i cado  

del  proyecto en es tud io  es, simplemente, darse un tiempo ad ic iona l  para pre-  

sentar una i n i c i a t i v a  d e f i n i t i v a ,  porque en es te  momento no se es tá  en condi - 
cienes de presentar un proyecto que modi f ique totalmente l a  d i s t r i b u c i ó n  del 

impuesto a l a s  apuestas. Agrega que, a l  mismo tiempo, se rebaja l a  tasa en 

medio punto por  estimarse, sobre l a  base de estudios real izados,  que e l  1 y 

medio por  c i e n t o  es s u f i c i e n t e  para f i n a n c i a r  l a s  remuneraciones de los  cuida - 
do res. 

E l  señor GENERAL MENDOZA, MIEMBRO DE LA JUNTA, r e i t e r a  su desacuer- 

do con e l  proyecto por considerar  que e l  preparador, es d e c i r  e l  dueño del 

establec imiento,  no paga n i  l a s  remuneraciones n i  l a s  imposiciones, en c i r  - 
cunstancias de que a s í  debería hacer lo  ya que perc ibe  d inero  por  es ta  labor. 

Agrega que s i  l os  fondos no l e  alcanzan, l i s a  y llanamente t i e n e  que a l z a r  

e l  va lo r  de l a s  pensiones. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVlSlON SOCIAL comenta que e l  de 

creta 807 es sumamente cur ioso en ese sent ido, pues no só lo  l o s  cuidadores 

reciben sus remuneraciones mediante e l  descuento de l a s  apuestas, s ino  que 

también func ionar ios  de l o s  hipódromos, personal de l a  ca ja  de p r e v i s i ó n  de 

l o s  hipódromos cent ra les  y l o s  j i n e t e s  perciben sus emolumentos por  esa vía,  

f inanciando o t r a  pa r te  de l o s  descuentos l o  que es propiamente p rev i s ión  de 

es te  sector .  

Re i te ra  que es tá  en es tud io  un proyecto d e f i n i t i v o  para r e g u l a r i z a r  

esta mater ia y que, en e l  i n t e r t a n t o ,  se propone pror rogar  por  se is  meses e l  

porcenta je ya mencionado a f i n  de e v i t a r  que se produzca una s i t u a c i ó n  de des - 
financiamiento en l a s  remuneraciones de los  personales señalados. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGlSLAClON hace presente que del informe 

del M i n i s t e r i o  de Hacienda se desprende que l a  sobretasa no se a p l i c a  sobre 

l a s  apuestas, s ino  sobre l a  comisión que perc ibe e l  Club Hípico, e l  Hipódro- 

mo y e l  Sporting. 

E l  señor GENERAL MENDOZA, MIEMBRO DE LA JUNTA, destaca que, en 

neral ,  todo sa le  de l a s  apuestas. 
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E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y P R E V l S l O N  SOCIAL da cuenta de que 

actualmente e l  descuento asciende a 32% por e x i s t i r  unafobretasa de 2%, l a  

que mediante l a  i n i c i a t i v a  en d iscusión baja a 1 1/2%, quedando en d e f i n i t i  - 
va en 31 1/2% e l  descuento. 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, acota que l a  

prórroga ser ía  por se i s  meses, hasta e l  30 de jun io ,  mientras se prepara e l  

proyecto d e f i n i t i v o .  

--Se aprueba e l  proyecto, con observaciones del señor General Men - 
doza, Miembro de l a  Junta. 

4.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE MODIFICA D.F.L. 1, DE 1971, DE LA SUBSECRETARIA 

DE GUERRA, SOBRE PLAN HABITACIONAL DE LAS FUERZAS ARMADAS. 

--Se da l e c t u r a  a l  a r t i c u l a d o  // 

5.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE CREA LA SUBSECRETARIA DE TELECOMUNICACIONES. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, opina que no se po - 
dr?a l e g i s l a r  sobre es ta  mater ia por  haberse rec ib ido  solamente hoy e l  t e x t o  

del proyecto y, por  l o  tanto,  no ha habido tiempo para es tud ia r lo .  

E l  señor JEFE DE LA SUBJEFATURA LEGISLATIVA informa que e l  t e x t o  

i n i c i a l  fue  remi t i do  con a n t e r i o r i d a d  y que e l  señor M i n i s t r o  de Transportes 

s u g i r i ó  algunos cambios en su contenido, l o s  que se han incorporado a l  t e x t o  

s u s t i t u t i v o .  Agrega que, en e l  fondo, e l  proyecto só lo  crea e l  órgano, s i n  

e n t r a r  en más deta l  les .  

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, dispone que l a  

i n i c i a t i v a  quede en Tabla para ser  t ra tada e l  martes 4 de enero de 1977. 

--A p e t i c i ó n  de l  señor Almirante Merino, Miembro de l a  Junta, se 

posterga l a  d iscusión del proyecto hasta e l  martes 4 de enero de 1977. 

6. - PROYECTO DE DECRETO LEY QUE MOD l F l  CA DECRETOS LEYES Nos. 81 8, 1.068 Y 1.527, 

RELACIONADOS CON CORFO. 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, hace presente 

que l a  i n i c i a t i v a  del ep íg ra fe  ea muy 

--Se leen l o s  Vistos del  proyecto 
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E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, pregunta a l  señor 

F isca l  de l a  CORFO s i  es tud ió  e l  proyecto que se t r a t a r á  hoy, r e l a t i v o  a d i  - 
versas normas sobre e l  mercado de valores,  que, a su j u i c i o ,  i nc ide  exacta- 

mente en l a  mater ia en estudio.  

E l  señor FISCAL DE LA CORFO informa que l o  desconoce. 

--Se leen las  l e t r a s  a) y b) del  a r t í c u l o  1'.  

E l  señor VICEPRESIDENTE DE LA CORFO da cuenta de que e l  a r t í c u l o  

5" que se menciona en l a  l e t r a  b) es e l  que permi te co locar  d i rec to res  p r i -  

v i l eg iados  para c o n t r o l a r  e l  patr imonio .de l a  cosa vendida mientras es té  

pendiente e l  pago. 

--Se leen l a s  l e t r a s  c) y d) de l a  norma señalada. 

E l  señor VICEPRESIDENTE DE LA CORFO expreaque,  respecto de l a  su - 
basta o propuesta públ ica,  actualmente es necesario d i c t a r  dos resoluciones 

separadas: una para aceptar que se venda en forma pr ivada,  y o t r a  para acep - 
t a r  que se venda a una persona prec isa  en forma privada. Aclara que e l  p ro  - 
cedimiento de venta en forma pr ivada es muy poco usado en l a  ac tua l idad por 

l a  Corporación de Fomento y agrega que e l  ob je to  del proyecto propuesto es 

s i m p l i f i c a r  estos t rámites.  

--Se l e e  e l  a r t í c u l o  2" del proyecto. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, hace no ta r  que es 

i ncons t i t uc iona l  l o  que se establece en e l  segundo i n c i s o  del a r t í c u l o  l e í d o  

en cuanto a l a  ex igencia a l  comprador de renunciar  a obtener l a  r e s t i t u c i ó n  

de l a s  cantidades pagadas como p rec io  de l a s  acciones. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGlSLAClON ac la ra  que se t r a t a  de una e x i  - 
gencia lega l  para l a  Corporación. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, r e i t e r a  que del  

t e x t o  l e í d o  se desprende l a  ex igencia a l  comprador de renunciar a derechos 

leg í t imos que puede haber adqu i r ido  a t ravés de l a  compra de acciones, l o  

que legalmente no puede hacerse. 

La señor i ta  ASESORA JURlDlCA DE CARABINEROS hace presente que e l l o  

supone que haya un común acuerdo; un acuerdo de voluntades, según e l  señor 

GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, acotando l a  señor i ta  ASESORA JURl - 
DlCA DE LA PRESIDENCIA que l a  l i c i t a c i ó n  se r e a l i z a  por  mutuo acuerdo de l a s  

par tes.  

E l  señor FISCAL DE LA CORFO declara que, en todo caso, para l a  ob- 

tención del acuerdo se l e  ex ige un r e q u i s i t o  previo;  o sea, prácticamente pa - 
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E l  señor SECRETARIO DE LEGlSLAClON opina que l a  ex igencia se hace 

a l a  Corporación, pues ésta no puede r e s c i l  i a r  s ino  en l a s  condiciones que 

se señalan en e l  proyecto, es d e c i r  expresándole a l  comprador que l a  CORFO 

r e s c i l i a  siempre que és te  renuncie a l o  que pagó como prec io .  

E l  señor FISCAL DE LA CORFO destaca que de eso se t r a t a ,  precisa - 
mente de l o  que señala l a  señor i ta  Asesora J u r í d i c a  de Carabineros. Agre- 

ga que e l  o b j e t i v o  es p o s i b i l i t a r l e  a l a  Corporación, en vez de tener que 

e jecutar ,  sacar a remate, con todos l o s  problemas que eso t r a e  aparejados, 

l l e g a r  a un acuerdo con l a  pa r te  con t ra r ia ,  con e l  comprador en e l  sent ido  

de de ja r  s i n  e fec to  e l  cont ra to .  Añade que, de h e c h q a s í  se ha estado ac- 

tuando hasta e l  momento y que los  compradores, de buena manera, l ibremente, 

han renunciado a esa par te.  

Man i f ies ta  que ante l a  presunta i n f r a c c i ó n  del 818 en que e s t a r í a  

incur r iendo l a  CORFO como consecuencia de l a s  r e s c i l i a c i o n e s  y de l a  readqui - 
s i c i ó n  de acciones, precisamente para e v i t a r  cua lqu ier  duda que se p lanteara 

a l  respecto se p i d i ó  esta ac laración.  Re i te ra  que l a  ex igencia es para l a  

Corporación; es dec i r ,  e l l a  no puede pactar  l a  r e s c i l i a c i ó n  s i  no se da l a  

condic ión de que l a  o t r a  p a r t e  se a l l a n e  a perder l o  que ha pagado. En suma, 

agrega, s i  no se da esa condición, l a  CORFO no puede r e s c i l i a r .  

Ante l a  pregunta del  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, 

acerca de qué sucede con e l  Banco Continental,  del  señor Yarur, que t i e n e  

va r ios  mi l lones de acciones, e l  señor VICEPRESIDENTE DE LA CORFO informa que 

l a  norma no es a p l i c a b l e  en absoluto a ese caso, pues se t r a t a  de una expro- 

p i a c i ó n  hecha en e l  per íodo a n t e r i o r ,  asnnto que se v e n t i l a  en l o s  t r i buna  - 
l e s  de j u s t i c i a .  

Puntual iza que, sobre l a  mater ia en estudio,  en pr imer lugar  se t r a  

t a  de personas que han comprado acciones a l a  Corporación y que no l a s  han pa - 
gado. Adv ier te  que prácticamente e l l a s  mismas han inventado es te  sistema, 

pues se han presentado a l a  CORFO dic iendo que no pueden o no quieren segu i r  

pagando, que p ierden l o  cancelado y devuelven las  acciones. En o t r a s  pa la  - 
bras, añade, de eso se t r a t a n  las  resc i l i ac iones ,  l o  que es totalmente acepta - 
b l e  para e l  organismo que pres ide ya que devuelven las  acciones, p ierden l o  

que han pagado y no hay j u i c i o  y se acaba e l  problema. 

Indica que t a l e s  personas t ienen l a s  s igu ientes  pos ib i l idades:  en 

pr imer lugar,  pueden pagar l a  acción, que se r ía  l o  más normal que tendrían 

que hacer; en segundo término, tendr ían  que aceptar que l a  CORFO l e s  entabla - 
ra j u i c  io,  cosa también absol utamente correcta;  tercero,  pueden d e c i r  que 

pierden l o  que ya han pagado y devuelven las  acciones, y, por  Últ imo, pueden 

traspasar 1 a acción a un te rce ro  que se ob l  iga a pagar l o  que e l  l o s  adeudan. 

Resume dic iendo que todas estas a l  t e rna t  ¡vas son favorables para e l  

además, son s imples.  
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El señor ASESOR JURlDlCO DE LA ARMADA dice entender ahora que se 
trata de que la Corporación pueda pactar la rescil iación siempre que el com - 
prador renuncie, haya renunciado o se allane a renunciar a la restitución, 

en cuyo caso es de opinión de modificar el texto de la norma, pues da la 

idea de que se está imponiendo una renuncia a un derecho adquirido. 

La señorita ASESORA JURlDlCA DE LA PRESIDENCIA sugiere cambiar la 

palabra "deberá". 

El señor VICEPRESIDENTE DE CORFO puntualiza que se trata de un re - 
quisito para que la Corporación pueda aceptar la resciliación; es decir, es 

imperativo que el comprador lo haga para que la Corporación lo acepte. 

El señor FISCAL DE LA CORFO propone reemplazar la frase ''el com - 
prador deberá renunc iar" por "será necesario que el comprador renuncie". 

El señor ASESOR JURlDlCO DE LA ARMADA es partidario de que se reem - 
place por lo siguiente: "siempre que el comprador renuncie1'. 

La señorita ASESORA JURlDlCA DE LA PRESIDENCIA está por la siguien 

te redacción: "La mencionada Corporación podrá pactar la resciliación de los 

contratos a que se refiere este artículo si el comprador se allana a renun - 
ciar a obtener la restitución de las cantidades pagadas como precio de las 

 accione^'^, redacción que se aprueba. 

--Se lee el artículo 3" (relativo a exención de impuesto de los do 
cumentos que señala). 

El señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, hace presente que 

esto tiene vigencia desde 1974 y que, sin embargo, el proyecto recién se dic 

tará ahora, a fines de 1976. 

El señor FISCAL DE LA CORFO expresa que, cuando se inició la venta 

de acciones, la Fiscalía de la Corporación de Fomento estableció un sistema 

de pagarés redactados en el reverso de los traspasos de las acciones con la 

pretensión, que en definitiva se vio que era equivocada, de que, por constar 

en el mismo traspaso, ese pagaré estaba exento de impuesto. Agrega que al 
iniciar la CORFO el cobro ejecutivo de los saldos de precios respecto de los 

morosos, algunos tribunales --no todos-- han declarado que tal documento 

no es pagaré por el hecho de no tener los impuestos impresos. Indica que el 
camino más fácil para la Corporación sería, aparentemente, completar los im- 

puestos, que no son una suma muy elevada; pero que,como hay -cerca de 600 

juicios ejecutivos iniciados y no se puede mejorar el título ejecutivo ya 
entablada la demanda, no se pueden estampillar en este momento, sino que ha 

bría que retirarlos y volver a entablar las demandas. 
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Declara que, por  e l l o ,  l a  forma de soluc ión ser ía  l a  que se propone 

en e l  sent ido  de dec larar  que t a l e s  documentos siempre han estado exentos del 

pago de impuestos. Agrega que, en e l  fondo, s i g n i f i c a n  1 1/2 a 2 mi l lones de 

pesos. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, estima que se po - 
d r í a  carnbiar l a  redacción a f i n  de que quede más aceptable desde e l  punto de 

v i s t a  j u r í d i c o ,  colocando l o  s igu iente :  "declárase que esta exención tuvo v i  

gencia desde e l  momento en que se extendió e l  documento". 

E l  señor VICEPRESIDENTE DE LA CORFO i n s i s t e  en que l o  propuesto 

t i e n e  mejor presentación por  t r a t a r s e  de deudores morosos de las  acciones 

vend idas. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, concuerda en que 

se t r a t a  de impuestos que debieron pagarse de acuerdo con l a  l e y  de t r i b u t a -  

c i ó n  ac tua l ,  pero r e i t e r a  que l a  redacción l a  considera inadecuada. 

E l  señor FISCAL DE LA CORFO hace presente que l a s  primeras ventas 

de acciones datan práct icamente del mes de mayo de 1975. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, r e i t e r a  que, a su 

j u i c i o ,  no es necesario que f i g u r e ' l a  fecha. 

La señor i t a  ASESORA JURlDlCA DE CARABINEROS considera que l a  norma 

es más general, porque precisamente se r e f i e r e  a l a  fecha de entrada en v i  - 
gencia de l a  Ley de Timbres y Estampil las; es dec i r ,  no se hace l a  exenci8n 

ahora que hay j u i c i o s  pendientes, s ino  que se l a  r e t r o t r a e  a l a  fecha en que 

empezó a tener  v igencia l a  l e y  señalada. 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, apunta que se 

t r a t a  de una ac larac ión  a l a  l e y  a n t e r i o r .  

E l  señor FISCAL DE LA CORFO prec isa  que se t r a t a  de a c l a r a r  l a  l e y  

que gravó a l o s  documentos que estaban extendidos en favor  de l a  Corporación 

también con e l  impuesto a l a  Ley de Timbres, ya que con a n t e r i o r i d a d  l a  COR- 

FO estaba exenta de e l l o .  

--Se lee  e l  i n c i s o  segundo del  a r t Í c u l o  3" del  proyecto. 

E l  señor VICEPRESIDENTE DE CORFO informa que l o  es tab lec ido  en e l  

pr imer i n c i s o  se hace a p l i c a b l e  a l os  traspasos que señaló, l o  que se hace 

necesario cuando l a s  personas no pueden pagar. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGlSLAClON pregunta s i  l a  f rase  " l o  esta-  

b lec ido  en es te  a r t í c u l o "  se r e f i e r e  a l  a r t í c u l o  3" o a l  a r t í c u l o  lo, tran-  

s i t o r i o ,  del D.L. 818 que se es tá  modificando. 
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--Se lee el artículo transitorio. 

El señor FISCAL DE LA CORFO explica que esta norma estableció la 

facultad al Vicepresidente Ejecutivo de la CORFO para que, en virtud de una 

resolución fundada, pudiera castigar por incobrables las obligaciones gene- 

radas con anterioridad al 1 1  de septiembre de 1973. Agrega que esa facul - 
tad ya se otorgó, pero hubo problemas internos administrativos en la Corpo- 

ración y no se alcanzó a sanear todo lo que había pendiente, por lo cual se 

pide la prórroga del plazo consignado en el artículo transitorio del decre- 

to ley 1.527, de 1976. 

El señor ASESOR JURlDlCO DE LA ARMADA, respecto del término "re - 
nu&vase", indica que el plazo de los 90 días ya venció y que, por lo tanto, 

la renovación se entiende exactamente desde esta fecha. Pregunta hasta 

cuándo estuvo-- vigente. 

El señor FISCAL DE LA CORFO expresa que desde que se agotó el pla - 
zo anterior no se ha visado ninguna resolución, pues el Vicepresidente se 

abstuvo de castigar. Añade que dicho lapso venció el 16 de noviembre y que 

ahora renacería. 

--Se aprueba el proyecto 

7.- PROYECTOS DE DECRETO LEY QUE APRUEBAN PROTOCOLO ADICIONAL SOBRE ACUERDO DE 
CARTAGENA Y DEROGAN DIVERSOS TEXTOS LEGALES. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, hace saber que 

el Ministerio de Relaciones Exteriores presentó un proyecto sobre la materia 

y que, después de estudiado el asunto, la Comisión I Legislativa ha propues- 

to dos iniciativas separadas. 

El señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, precisa que se tra - 
ta de aclarar un problema de forma. 

Indica que, a su modo de ver, tal vez el único punto importante no 

se refiere a los proyectos en sÍ, sino a la declaración conjunta y a la crea - 
ción de la Comisión Mixta Chileno-Argentina, por ser de la mayor trascenden- 

cia el funcionamiento de la Última en lo que atañe a los derechos y obliga - 
ciones emanados de las Decisiones 40, 46, 56 y 94. Agrega que si vuelve a 

funcionar lo relativo al Acuerdo de Cartagena, lo que sólo se verá en el tiem - 
po, esto permitirla a Chile mantener vivo el Pacto Andino a través de dicha 

Comisión Mixta, la que se podría reunir una vez al año o, si lo desea, cada 

dos años; pero, reitera, Chile estaría presente y habría alguien a quien diri - 
gi~se al respecto. 

Hace hincapié en que ésa es la Única materia que considera trascen- 

dente, porque, a pesar de que todo lo demás está concluido, la actividad se 

mantendría j u s t a m e n t e  a través de l a  C~rnisió~ flixta mencionada, lo que 
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caría que, si vuelven a recuperarse condiciones favorables para Chile, exis - 
tirían posibilidades de continuar la acción que antes se desarrolló. 

El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA, pregunta si el pro - 
yecto recibido en los Gabinetes hoy en la tarde, modificatorio del decreto 

ley 600, tiene relación con la materia que en este momento se debate. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, manifiesta que 

la iniciativa aludida por el señor General Leigh se distribuyó en vista del 

receso legislativo que habrá y dado que existía cierta urgencia por esa ra- 

zón, pero aclara que no tiene nada que ver con el proyecto en debate. 

El señor MINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES hace presente que el 

único objeto de dicho proyecto es suprimir la frase "y del Acuerdo de Carta 

gens" de diversos textos legales, por razones obvias. 

El señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, corrobora dicha 

información, y reitera la importancia que atribuye a la Comisión Mixta que 

mencionó y a su pronta constitución. 

--Se aprueban ambos proyectos 

8.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE DICTA NORMAS SOBRE MERCADO DE VALORES. 

--De manera informal, se intercambian opiniones sobre la materia. 

--Por acuerdo de la H. Junta de Gobierno y decisión del señor Pre - 
sidente de la República, se pospone el estudio del proyecto para una próxi- 

ma sesión. 

9.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE AUTORIZA PRORROGA DEL DECRETO SUPREMO DE VIVIEN- 
DA No 242. SOBRE ENCASILLAMIENTO DEL PERSONAL EN PLANTA NACIONAL. 

El señor MINISTRO DE LA VIVIENDA Y URBANISMO expone que se había 

previsto que lo relativo al encasillamiento del personal y reestructuración 

del Ministerio a su cargo quedara terminado el 31 de diciembre en curso, es 

decir mañana. Agrega que, sin embargo, han aparecido varios problemas de 

muy dificil solución, como por ejemplo, el hecho de que hay 400 funcionarios 

que fueron contratados durante el Gobierno anterior y a los que se les han 

cancelado sus sueldos, en circunstancias de que no estaban ni están registra - 
dos en la Contraloría General de la República, razón por la cual, desde el 
punto de vista de este organismo, dicho personal no existe. 

Declara que, en vista de esta situación, ha- habido que hacer un 
análisis en conjunto con Hacienda y con la Contraloria, pues se presenta el 
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responder a l  M i n i s t r o  por  haber pagado emolumentos a personal que no está 

contratado. Hace presente que todo es to  demoró e l  proceso antes menciona- 

do, l o  que o b l i g a  a p e d i r  una prórroga de cuat ro  meses. 

E l  señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA, piensa que igual  s i  - 
-tuación podría produci rse en o t r o  M i n i s t e r i o .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, d i ce  que, hasta 

ahora, se sabe que dos M i n i s t e r i o s  encaran un problema s i m i l a r ,  como son V i  - 
vienda, caso que se t r a t a  en es te  momento, y Obras PGbl icas, que ten ía  40 

m i l  funcionar ios,  muchos de l o s  cuales no aparecen reg is t rados en pa r te  a l -  

guna. 

E l  señor MINISTRO DE LA VIVIENDA Y URBANISMO informa que l a  Secre 

t a r j a  a su cargo contaba, e l  1 1  de septiembre de 1973, con 37 m i l  personas, 

e n t r e  l a s  cuales f iguraban todos l o s  obreros que trabajaban en labor  d i r e c -  

ta, y que ahora só lo  hay 5 m i l  funcionar ios.  

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA!:JUNTA, hace notar  que e l  

problema de Vivienda no se puede a r r e g l a r  s i  no se concede l a  prórroga del 

p lazo que está so l i c i t ando .  

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, es de op in ión  

de que e l  p lazo se prorrogue hasta e l  30 de j u n i o  en vez de terminar  e l  30 

de a b r i l ,  dado que se avecinan los  meses de vacaciones del personal. 

E l  señor MINISTRO DE LA VIVIENDA Y URBANISMO deja es tab lec ido  que 

e l  t raba jo  se encuentra bastante avanzado. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, ind ica  que, de 

acuerdo con l o s  informes de func ionar ios  del M i n i s t e r i o  de l a  Vivienda, 

e l l o s  están capacitados para terminar  esta l abo r  en un mes. Deja en c l a r o  

que, no obstante l a  prórroga, deberán presentar l o s  informes en cuanto l os  

tengan 1 i S tos. 

--Se dispone reemplazar l a  fecha del "30 de a b r i l "  por "antes del 

30 de junio". 

--Con l a  modi f i cac ión  señalada, se aprueba e l  proyecto. 

--Se levanta l a  sesión a l a s  17.50 horas. 
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